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Esta e r tem e ti revelar tos 

técnicos espec ficos pe tem o ens da na para \.,-]., 

de defic sual f tendo em sta as reflexões 

realizadas durante est estudo 

ofe e subs e sugestões para a 

dos educadore , a partir de um recurso elaborado 

em das imit s ta cl te a f frente a 

aprend agem da nat com de motivá~ e auxi iá~ 

ex e e fei de estrat stias programa~ 

s didá cas 

São relatados! flUClOSaS s! dos 

registros dos tamentos armazenados durante 



per ode em que as atividades foram desenvolv as etapas 

apre 1zagem da na focalizando pr1nc 

ti szados da criança cega ao meio l ponto 

de ida para o ensino do iamente d 

As écnicas st 

entre conteúdo t icas-afet idade-1 

mús1ca, reunem dados fundamentais para os profi s1ona1s da área, 

tnna vez que pos ~L~ am me1os para s das dificu 

geradas pela ia de iênciaf fac litando o ens 

s destes imentos evidenciou se que a 

cega apr a nadar em espaço de semelhante ao da cr1 

idente surpreendentemente sma desenvoltura. 



ABSTRACT 

The objective of this work is to determine specific 

thechnical procedures which allow the teaching of swimming to 

visually impaires children, in view of the considerations 

effected in the course of this study. 

Its structure offers support and suggestions for the 

3 

work of 

resource 

instructors in this area, beginning 

which was developed taking into 

with a thechnical 

account the 

limitations and needes of these special students in the 

learning of swimmin, in order to motivate and help them in the 

exercise, and to improve strategies for their teaching 

programs. 

After comprehensive observation of the vídeo tapes made 

and notes taken during the activities, we relate here the 

stages of the learning of swimming, with particular focus on 

the criteria used in adapting the blind child to the liquid 

medium, as a starting point to the actual teaching. 
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The motivation special techniques adopted and the 

interrelation between technical content basic grips -

affectivit playfulness music, gather fundamental data 

for the professionals in this field, since they provide means to 

overcome part of the difficulties due to the impairment thus 

facilitating the teaching of swimming. 

Through these procedures, we noted that a blind child 

learns to swim in a period of time sililar to that of a child who 

can see and, susprisingly, at the same rate of progress. 
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presente estudo foi parcialmente sobre reflexões 

do ensino da para i v 

sual, 

Tem como tema 
1 para cr por de 

de fiei ia sual: uma de ens:tno por ser fruto de um 

trabalho que vem sendo real zado com cegas j desde a 

década de itenta. 
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A mot ão para d lo se revela porque sugere uma 

alternat ao p:rofiss l atuante nessa área de ensino. Trata-se 

de uma pu e busca a prior ir lf as ' J. e as 

poss da c r de de f isual na 

agem da ão e a .c, c ar 

específicos do ens da para esta clientela, 

iculdade ial para desenvolver essa .1cai 

1. a de um r e f e rene ico, de 

mais elaborados sobre o ens da nat portadoras 

Ass sendo r necess sar a 

cega, para ciar um trabalho especif 

ao ens da 

Nesse contexto foram privile adas algumas questões para 

reflexão: 

a) característ do crescimento e desenvo 

de f te 

b) da mesma à 

lise ao ens da para RQC clientela. 

Embora não seja deste estudo teor 

mente sobre as caracterist do cresc e desenvolv da 

criança cega 1 a anál se de dados referentes a esta questão 

poss litou aval suas ta-

com rel à sua motr idade. No inter desta 

strou-se a lZ por esta pe saf assoe 
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A análise da se que fi-

no meio 1 

posit dos utilizados no 

ens agem da Nesse sent 

esta pe sa contr- para a reflexão dessas 

zando-se de uma t especif que pose de 

análise cr as vantagens obt num programa 

desenvolv com c r portadoras de def 

Pela e part dos emas que 

envolvem a pessoa portadora de def iênc v e pela 

ia da descr do observado! este estudo apresenta 

caracte sticas de uma sa itat , Trata-se de um estudo 

de caso com contornos def , onde procuramos relatar a ti~ 

das focali~ 

zando~a como um todo. Nesse caso, ao revelar os 

do ens para criança cegar abordaremos o 

local onde foram desenvo as s lCâS 1 a d 

da aula, o conteúdo utilizado: a a e as poss 1 

des dos aluüos, com todos os elemenr.os que ram para 

conf a dos ensinamentos da ica da 

obs como i c das at s desenvolv nas 

aulas 1 e a sistemática das ativ registradas em 

e em f s, foram utilizadas como t_:rument:os 

de para coleta de dados. uma vez que as mesmas 

tem ao investi perto da iva dos suJe 
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tos, tante alvo nas itativasll f s 

LUDKE & (1986}. 

a questão da 

sucesso o fracasso do ens , é preclso conhecer as icula~ 

ridades da pessoa de defic visua , detectando suas 

l s e suas habilidadesf para que ela possa a 

do nado. 

O presente trabalho justif se pela experiência, 

ao de anos no meio icadas 

as de ens da s 

para pessoas sem defic para pessoas 

visual, ambas de diferentes faixas 

r as, 

o pr ira contato com cr cegasf ve de um 

feito pela Pró Visão* 1 para um curso sobre c ens da 

nat para ar cegas, dest a iss da 

Cem por esta inst 

para partic de um lho contendo ativ s projetadas 

especificamente para o meio ~ , Como registro des a exper 

dois v e um l com o 

titule: nEu aprend:t a nadarni 

Dessa com o ens de para c:r 

ao 

' Esta obra foi elaborada t com ssoas 
portadoras de Defic Visual por )\rthur BELLENZ}l~NI NETTO & 
Catarina MAZARINI. Tem como cont o relato da experi ia 

iada com ianças da 



cegas 1 -se constatar que esta 1-ca de ati f isica -" 

quase semprer é excluída do cur um das scolas especi l zadas 

e visual. Esse fato é ocasionado pelas 

dificuldades r e nas s, pela íalta de 

espaço fisico 1 pela escassez de iss s especializados na 

e f pr pela falta de bib que possa 

nortear essa at 

Portanto este estudo tem como prlnc L, propor 

tos t específicos que 

zagem da portadoras de def ia v 1 1 na 

f etária de a sete anos. 

Tem por base 1 suger 

recurso del em das necess s dessas cr an-

ças 1 frente à zagem da tuito de moti los 

e auxiliá-los no exerc lO das suas at s 

Nesse sent f procuramos: pr iramente, levantar dado 

cega em ferentes s, suas pcss 

se momento, anal1samos as 

deficiente visual em seus pr 1-ros contatos 

com o me Em zamos um programa ico de 

atividades no me especifico para crianças as de 

def iência i sua Finalmente; baseados na 

par te 1 r-evendo os ros das aulas; re ando marcos e 

ssões que se estabeleceram 

prof s procuramos re atar as pr etapas éies a 

proposta de ens 



sta dissert desenvolveu-se dentro da se te 

conf as flexôes da 

portador a de de i c visual, f am 

capitulo I! contendo uma 

sobre a ica da cegueira. 

O tulo II relata/ com detalhes~ o universo da 

pe tos, o corpo docente e 

me todo utilizada em suas diferentes e 

A apre de cos em toda 

extensão, ficou no tulo III, onde oram tadas 

as f s de ass da cr na apr agem da 

e as alternativas para las, Os resultados e os 

avanços obtidos pela cr no capí ulo das 

d scussões dos tos t no contexto do ens1no da 

nat para a cr portadora de defic sual, 

Nas conclusões desta disse ressaltamos os 

princ s apresentados no corpo deste texto sugerlmos a terna-

ti v as aos pro f lSS da área/ na tentativa de abr novos 

nhos criança portadora de deficiência visual através da 

tica da 





Es 

a compreensão dos 

seria triste 
estivesse fei 

mundo se tudo 
não houvesse uma 

para in~ 

para tomar4 Não te seduzam as 
fáceis~ E belo fazer que os 
se recusam a E.!Xecutax 

Gabriel a 

tiva 
obras 

outros 

obje r teoricamente para 

in e r t b pessoas portador 

ficiênc isua~, destacando três momentos· primeiro s tua 2 

pessoa portador de defic ia no contexto 

destaca de asaç;em de 8D\'0 c :r anç 



rol ns aa prática da âo par as 

portadoras de fie ia vist:_al, 

e mals de tos lhões de pessoas sao 

c n.o Em s j em cada de pessoas e defi 

clen de\, ido a um problerna f ísicc f sensor al ou mental n Esta 

e imat de % é ida para os ses desenvolv 

Ern 19 das s Unidas (ONU apres 

para os es do terceiro mundo, a e va de 1 % de diferentes 

s de 1.c ia no tot l da o que daria ao Brasi 

e Es~ado de Sâo Paulo, os e tes dados: deficien es mental 

5 1 %, deficientes fis cos ;Ü%; ficiente da audio~ 

1-"3% 1 defic es visuais 0 1 7 e deficientes múlt 1 1 0% 

Sendo ass Brasil; na condi de s em envol-

RIBAS (198 ), calcula-se uma de z 

lhôe ae pessoas portadoras de d~f 1a. Esta stimat1va sa 

para até evando em conta vivemos em urn pais que 

L 0 de nenhum confronto armado, que aumen:car ainda 

es a agem< entanto~ devemos atizar que a cr se 

econôm1ca pela passa o pa aumentar ern multo 

estatísticas no 

absoluta; de alimen distante da urbe. Este f to é 

Internacional c Cart para a de itenta, 
aprovada pela s Ger 1 
seu~ 14Q Mundial. real1zado em Canadá/ em 
junho de 1980 

t Documento de te , Dados 
eae Estadu.a de 

Orient Pau.lo / 9 
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agr pela ss politi a 1s r de renda adotada 

pelo l 

~; scbr ia das pess?as com defi 1ênc no Brasil e 

em do mundo, tem sido uma verdade a catástrofe. Essa 

Sl fol 1.gnorada la sociedade e pelas autoridades 

governamentais, responsáveis pelo setor. Tal fato não é f vem 

ocorrendo em todas as culturas através dos Clllos, 

âmbito das def .1 ias 1 destacamos a ficiénc 

" sualo 1 66 a ação Nundial da (OMS) registrou 

essenta sels d erentes 1n1. de cegue a. De um acor 

entre can o f talmology e o Canse Internac 

< o<. < a e -:t ta -.L mo em 1980 1 v1eram à luz extensas def , O termo 

cegue ra não é absoluto pois lV s vár s graus de 

v lsâo residual. ira não s fica 1 necessariamente total 

para enxergar, mas um grave pre izo dessa a 

nive itantes para feio das tarefas retine Na 

verdade, somente cerca 10% de todas as pessoas classificadas 

cegas o' sã. o totalmente sem e HOORHEAD 

apenas cerca de 20% c r idade escolar. rotul 

cegas IELD 197 ; , 

ROCHA ( refere-se à ce,;;n1eira pare t dita 

gal pro ss visual, no melhor o 

corr g s es de atot é ou erior a 

déclrno, ou ainda aos portadore de visão tubular. restrito a vinte 

gr ou menos, sa 

per eberem apenas vultos. is próximos da cegue1ra total e tão os 
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que so têm uminosa. No pr1meiro caso há apenas a 

rre claro e e curo, no s (pro]e ; ' o 

capaz ae identi icar rambém a di provem a luz. Para 

o a -ror a cegue 1 ou amaurose/ pre completa 

visão/ seja, a pro] nem a .tum1nosa estão 

presentes. 

DEN BROEK (1953}, já ar 

do or da 1sâo f ernbora não pareça ter e f e i to sobre o 

cresc da criança f a efeitos eros são notados! 

f r nos prime meses de 

o te, desde muito cedo 1 é est visua ~ 

mente através de coloridos, que provocam nele uma re 

de pequenos os e as pernas. Por volta s 

seis aos ito ses o te já sus enta a cabeça 

e se mantem sentado. O mesmo não acon;::ece cego. 

falta de or nt ou talvez na ans de e -lo, não lhes são 

propore estimulo lu.s i v e par a 

as e s s do seu desenvolv 

A c cega i 9eralmente nZlo engat nha i 

temente apres dlf culdade para andar~ Essa pass 

por sua vez. t az pre uizos no processo do controle efet 

seus cegas a arern urn 

atraso ve es confundido com atraso 

Mais tarde tornar-se-á e v dente que a falta a e sac 

di fi ta à cr a des l a de 

di á r As vi_dent s, rern esta envoltura nat al-



mente em espos a as ss fisi as entes; r:nas 

de f por exemplo: em çao a obj tos que 

lhes desper e 

limites pela aus :ta de per-c visual 

arneaçam desenvolvimento normal da crlança e sua 

mundo, 

HALL (1981) cons a a são como sendo o sentido que 

transmlte malor ldade de Sr espec durante os 

primeiros anos de zado em s s novas Ass sua 

aus ia, quanto a aus la da G.MOLY 

(1979), l a capacidade de 

Para NJ<"BEI ( 1 8) , de geral! o portador 

de defici isual apresenta: defasagem desenvolv 

motor; · pouco controle e consciência corpor l; 

defeitos de ura; expressão ividade e insegurança. 

Para amenizar lirni s 

de deficiência visual observadas por es es aur:or S
1 

analisamos 

a gumas pe ac que defendem} para essa clientela. a tica de 

ativ s fisic , objetivando e :mular os sen idos 

remanescente 

ste sentido G:~RCIA DE LA TORRE (1968) 

pri'lado da isãc na de recorrer ao exercic 

sent para sua ex stê:ncia_ 

(19 7) :Lcita que cJs go preclsam senvolver 

todos ent remanescentes e ordenar essas 1nforma-

c_ e Pre ser ensinados a fazer lSSO/ 
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s sendo: e par nos 

at ldade c a _:va no 

de 1 iência v1sua~. 

No e:xto das ativ 

sa a na 

to da cr 

s 

2 

por;:adora de 

BREGES 4\ - ' 

a:t na tem opor de est seus 

sen a. 

Os exerc ios no meio l oferecem aos 

t-es 1 oport de executarem livremente os ma o dif rentes 

movimentos do corpo. Essa mov 

ser benefic ma1s 1 se a temperatura da ror 

mantida em de 28 a 34 graus cen ados. A aquecida 

propore aumento da cir ão s nea e sens i1-

neuro-sensorial que juntamente a d dos efe s da 

gravidade/ ão reSflOJ1Sa is pela melhora do muscular po u~ 

ral. Nesse caso, favorecem uma mobi idade articular e uma 

melhora da elasti mus aro 

Para DUFFYELD (1 , na em posição 

r ical 1 pr são sof lda las icul caso da 

c r c ga, ao se peso em suas articul s vai 

facil tar pr l o.specto da da nat na 

corre das deformidades postura s. se estabe ceram; pela 

f l a_ de per ão da sua auto~ corporal, a autora, 

às e aos adultos incapaci~ados, ser 

prazeres imento. Prazeres ficavam muito evidenci no 

contato a f pela esse melo proporclona 

ica n stemática o ind i duo 
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cem a , Se existe uma ea na qual a ênfase tenha sido 

e colocada sobr as s certamente a ela I CATTEAU 

e GAROFF 9 

altamente ecreativa, quer 

pelo seu que tanto bem estar propore aos setis 

pa:rt tes obr.er a lra cooperação de a 

habi lmente com multas medos e ~ensões, a tem sido u1u 

elemento fundamental no desenvolvimento social da cr 

SANTI (1990) ressa a que olhamos para a criança 

e escutamos seus a c inios ou observamos seus ccHncc,rt amentos f 

notar que toda a sua vida e nada pelo lúdi Já 

7 ) a que e + as atividades 

lazer procurem at as ssoas no seu todo, Has para anto, 

ele 1 é nece sár1 que essas mesmas pessoas as 

atividades que satisfaçam os eus vários interesses r se]am 

e a part :: em e enam de or tação qt.~oe 

lhes pe ta fazer a 

A na s pe sa tida 

a iança isualmente limitada, no sen ido de lhe oportun1z 

at 1dades 1cas las aos eus interesses e 

as suas necess1dades básicas. 

ando os rsos Cl ados! acredi que 

ao exp novas mane as de uti armas os exe lClOS SOlDa, 

defic ente VlS l se 

e benef sm aspect,os lCO-SOClalS. 





que 

Janete de Oli 

Neste capitulo serão mencionados os part l 

s da pe de profiss s e 

am as at local onde esse studo f i a i a do_, 

a de ser i e da técnica utilizada" 

re sal ando as ferentes fase da agem aa e a 

conduta ut lizada para descrever os resultados . 



Partic dest a 12 cr 

""-;:::_ 
;t;;J 

as portadoras ds 

de fie Vlsual, sendo, 1 do sexo f e 2 do sexo mascul 

no f com cronc entre 4 a 7 anos. Essa foi 

avaliada e l no decorrer da pe sa pelo clinico 

faz e do de alunos matriculados na Pró Visão As 

crianças t assistênc médica of a e 

cl geral al do atendimento 

Dos eitos selec por esta pe sal 10 são 

total) 2 são adores 

·visão subnormal (cegueira pare l). Os cegos se locomcvem ccrr 

auxilio de e nenhum sabe nadar. 

eitos foi intencional. Ocorreu 

e ao em of recer aos alunos 

essa modal esportiva, e posteriormente promover eventos 

divul os re tados obt s com a lCa da natação, 

lias autorizaram e a lC das 

Permit 

f ias f slides e filmes de video cassete, bem corno, a di 

des~es materiais e dos resultados obt 

A s foi ::: alizada nas 
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Catar ico utl izado por esse estudo consti-

tuiu-se ae: duas pise barras, escadas! coraasf 

música ao filmadora, fotos, f chas indiv is 

com os dados de dos 

onde re stramos, ao lado da prepar das aulas! as exper tas 

e as 

As possuem: c man1: o seu 

PH em l filtros A aquecedores que a 

c variando de 28 a 32 

graus cent . São azulejadas e têm dimensões e pro 

ferentes, ou seja, uma apresenta 8 metros de comprimento por 4 

metros de a, 0 1 50 em de profundidade em sua rasa 

e em de profund em sua parte mals funda; a outra 

apresenta 10 metros de compr por 5 metros de largura, 0,70 em 

de pro em sua mais rasa e 2 1 O metros de profundida-

de em sua parte s funda. Ambas estão barras f 

na e superior das laterais internas e com duas escadas cada 

uma, colocadas escada na parte mais rasa e a outra na 

mais funda. Cada se e mun de do s vest: lOS com bancosr 

chuveiros e de fácil acesso para os a unos. Toda 

de acesso às sc2nas e aos vestiários possui piso 

As barr e as escadas foram escindiveis nas pr 

as e da aprendlzagem; possibil ao aluno entrar na 

Catarina está localizada à Rua 1 núme 
Castelo; 



e se locomover em toda extensão da se com segurança, favore-

cendo ass o desenvolv to da sua espacial. 

Colocadas nas duas das 

1 1 com características de r as cordas pe 

mo v dos alunos r ajudando~os no desenvo da sua 

espacial de e sentido. As de politileno~ 

foram util zadas como apo 

nos deslocamentos no me 

para est 

nas pr 

a sua auto-conf 

iras da 

zagem. Vale ressaltar que as auxil no tre e 

imento do batimento das pernas. 

Além desses utilizamos uma sala de 

ginástica contendo uma espelhada! outra com barras 

a um metro do solo em sua extensão e outr revestida de 

mad~ira Nessa sala os alunos executavam exercicios pr ias 

para a ent ada na scina, exerc ias que tiarn sempre 

de espaço e tempor ritmo/ librio e de lateral ade. 

A música ao vivo era executada durante toda aula, por um 

professor de icaf que os exercícios com trumentos 

versos como acordeão violão e 

Para egistro das atividades desenvolv duran e as 

da 

de das crlanças na sala de ginástica e no me 

dados 

registrados n? des r2ção dos teC:rllCOS, 



2. 

A de profissionais foi composta de um essor 

coordenador! de 

Fis e de Fis e um professor de mús Os 

monitores foram orientados antes e durante todo o desenvolv 

das at aos 

icos e. necessár para bem atender à 

c r a cega. 

2. 

A utilizada foi cr e em de 

cada izagem, respeitando a de cada 

c r decorrentes da de fi~ 

c Para os proc t di v 

ens da nat em cinco etapas: 

ao .10 

- imersão e dominlo :cór 

- f 

são 

ho. 

A pr ira e ti icou grau de 1 clade da 

cr1ança ao meio l 1do, poss ilitando ava iar suas rea1s difi-

culdades, 



IA são e o dominio re iratór por etivo 

propore à cr s de pré 

s s. 

A erce a e etapas, visaram ampl a mov 

da crlança na e de 

são, 

F lmente 1 o me cons ado como a nra e 

da zagem, teve como ito diversificar a entrada da 

c r na est 

O programa foi desenvo num periodo de 24 meses, com 

9 m1nutos. o cont das 

aulas foi idido em trés exerci c pr J..OS 

realizados na sala de g 1caf exercic especificas para o me 

conforme os etivos de cada etapa, 

e exerc relaxantes ao final de cada aula. 

especiais foram se lVBls durante 

o desenvol programa; bem como s de iene pessoal 

antes de aula, Entre esses s destacamos: não deixar 

pelo chão par evitar possíveis manter 

as portas fechadas ou totalmente para evitar poss lS 

as mesmas, princ nas mãos, pois a ~~ c 

á redundar 

na ter momen a de prccessc. 

A piscina com grau crescente de profund foi muit 

ante na zagem, para atender fer es apas dos 

procedimentos técnicos. 





senão 

Jonh 

Este capítulo vísa 
1 dar uma contr 

les que têm teresse em ens natação para pessoas 

ras de def iênc v Procuramos ar as i c as 

a pe no enslno da em Clnco 

aprendizagem, que ferenciam da ordem estabe lda por 

alguns autores! espec na ordem de sua ap ilidadef 

Gas f adas pela estudada~ Ne se 

sent do momento que tivemos acesso ao desenvolv 

e aperfeiçoamento destes 

seu relatar fatos observados em cada uma das 

para dar subsidias es que se iam neste t de 

trabalho o 
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etapas de aprend zagem obedeceram a te 

a: 

1 ao melo 1 

2) Imersão e domínio re io~ 

3 F 

r 

" vert 

4 ) são: nado crawl e nado de costas. 

5 lho. 

Antes cada etapa de izagem! vale 

ressaltar os valores atribuídos aos exe cic real 

zados fora do me li 

Os exercícios em sala de tlca: escol r te~ 

todas as aulas de Cons rados como 

primeiro entrosamento entre essor aluno! esses exercíc 

apontadas em cada 

aula e favorecem o de uma ao melo. 

Tem por etivo desenvolver melhoria da motr da 

c r ian<;a! com aux i o de at v idades r ~ recreativas. Para 

tanto, oram rados os s T:es exerclc 

a - exercic s de pe e de conhecimento do 

corpo; 

- exe cic1os de percepção espacial; 

- exe lc de estru espaço-temporal; 

- coar motor-a! Iibr e laxamento. 

Esses ev;:;-r íc propic am às cr a s ção de 

hab idades cas para o izado da 
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é o l io entre as s do or 

sobre o me e as s do me sobre o CATTEAUr GAROFF 

1990) 1 c ando PIAGET 1 af que ex 

se transforma em tem 

por efeito um aumento das trocas entre o meio e ele. 

Neste sent a é considerada como 

prepar para zado o passo é dado pelo 

e ser que entra na cina antes do aluno para recepc~<Jne-lo, 

Para ma segurança, a entrada da cr na pisclna nas pr1me as 

da zagem, é sempre feita de costas e pela escada, com 

uda do professor que já está na . Foto nQ.1) 

Tendo em vista que este enr.:e ainda esta por ser 

conhec pela cr cegar durante ex faz-se neces 

sário f ar s o estímulo verbal professor que 

deve ser suave e calmo; 2) a tátil do aluno que busca 

conhecer esse novo e 3 a do professor com rel 

as 

nosso estudo, se rerere ao at de apoi 

e sustentar aluno em É charnada de a Daslca a 

para professor dar sustent apolo e refe-

rencial à ao mesmo tempo que proporclona liberdade de 

s com segurança. Sl SÓ são 
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estimululadoras de Portanto lcas s§io 

aque as que permitem a de movimentos icos corno e 

a axllar na etapa da ica na 

são; 

f e! 

são~ 

As 

professores na etapa da 

a -

cerv ical-a:b,:lom 

de tornozelos e 

il zadas e 

f são: 

tem et 

na er:.apa da 

na e da 

pe 

provocar no 



aluno d versos deslocamentos com s suaves para 

perceba a resis da e tenha de o 

corpo nas pos vert 
1 horizontal e em de ventral e 

dorsal. (Ver fotos nQ.2 . 

Foto nQ.2 - básica axilar 



r o 

em atua 

com pequenas s possibilitando a descont e 

o relaxamento.(Ver foto ). 

Fot:o nQ.3 - ca tóroco-lombar em 
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c - com de em ventral; 

para que a uno perceba as s dos des 

idos no aluno pelo professor r com báscula de 

Foto nQ~4 - de de em decúbito ventral 



3 

de mãos dadas; criança na pos 

vertical para f ilitar os deslocamentos~ (Ver fotos nQ~5 e nQ.6) 

Foto nQ.S- de maos dadas com 

I 
I 
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Foto nQ.6- de mãos dadas com um 



torna 

te. ( 

ssa e 

da 

r fotos nQ97 

F'oto nQ, 7 -

, com auxilio das ançzi se 

acaba com seus receios e se solta totalmen-

nQ.8) 

com 
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Foto nQ. a da nos COS~ 

das bás 

ação f são utili ados r tmos ferentes e ormas l s de 

trabalho/ através de passe icos, Nos passe se 

locomovef inic nte: mãos dadas com o professor; ando 

e percebendo área da pi ina em toda a sua extensão e 

pro Pos riormente 1 a cr 

sem dar as mãos ao professor. Ela caminha livremente, ando-

se em ferentes sentidos r a vencer a resis-

tência da buscando l liarizando-se com 

pos iveis Através de deslocamentos lentos r f salti-
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tamentob e tos" a cr 

e s de 1ca as etapas 

subs mJAnres. O professor observa a criança atentamente em todos os 

seus imentos. 

A são é cons como a mais 

que a ir do momento em 

consegue o rosto na 

faci tando dessa forma a e os deslocamentos. 

O termo imersão propriamente dito se define como o ato de 

parte do corpo ou corpo inteiro na Para que 

criança possa rner ela necess da zagem dos 

vol ios de fora da ia e 

exp dentro da cons corno lemas no 

processo da aprend1zagern do nado. 

ão respiratória em reveste-se de um caráter 

excepc e GAROFF {198 ela assegura não apenas 

is à vida e à 

trabalho: mas 

alvo dessa e é que o aluno e e em 
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imerg seu corpo todo na acostumando-se com o ato do 

princ !mente, em sua ace. Para tanto, ialmente, o 

professor iliza a tor ica, ou seja, de frente para 

da 

mecan 

passa-lhe a verbal dos 

tica: demonstrando as fases de 

ão e 1 prime com rosto fora da e 

com o rosto fora da e r com o rosto dentro 

Através das suas mãos: colocadas no rosto do 

do nariz e bocal (lTer foto nQ.9) a cr.cacwca 

essor 

todo o 

da executado pelo 

Foto nQ.9- Professor 

com a 

sere 

imersão do rosto 

uno~ 
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s esse contato a criança coloca as suas mãos em seu 

rosto e executa as fase 

nQ. 10) 

Foto nQ.lO -

da 

da respl diversas vezes. Ver foto 

em si o 

de seu rosto. 
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Com o auxil da a básica axilar no aluno! 

fessor executa a são total tronco e da 

apidamente na fase ia r pro se gradat 

sempre com a tátil aluno (Ver foto nQ.ll . 

Foro nQ~11 - Professor executando a imersão total a 

do aluno~ 



O aluno os imentos e tos pe ofessor 

em si i o dominio re 

Foto nQ~ 12 - O aluno os movimentos feitos 

buscando em 

o tório~ 



Assim como pe êxito obt professor e aluno 

executam juntos a rsão total. (Ver foto nQ. 

F o nQ.13 -Professor e aluno executando tos a total. 

exerci c foram utilizadas cant 

com letras adas, contendo se de do 

grupo todor de forma alegre e descontr 



l-\ f e a propriedade que tem um corpo de manter-se 

à superf de um l sem auxilio. Em outras a 

f é o estado do ser que se , sem esforço, dentro 

ou na superfície da 1 graças a urna densidade inferior ou 

à unidade~ a necess do relaxamento tota As 

facilidades dessa superam as dificuldades, pois essas 

c r s tensas devido à sua def iência 9 1 essa tensão 

diminue o domínio r io. A se cia com 

uda e apo do professor que mão de ritmos e formas livres 

de movimentos para seu et capacitar aluno 

con~rolar suas pos s, flutuando em ita dorsal 1 ventral e 

dos mov estabelecidos nessa 

obedece a ordem: 



a O professor 1 paradot segura pela c e 

esta por sua vez~ se nos do essor e flutua em 

de c ventral. {Ver foto nQ.14 

Foto n!2.14 - para em 

b Idem ao an-cerlor J com o ssor executando na 

criança pequenos deslocamentos. 
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c - Idem ao anterior, com o professor segurando a 

Foto nQ.15 - Fl 

do 
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flutua sem auxilio do essor. (Ve foto 

nQ.16) 

decd'b~to ventral, sem 



e ~ A criança lutua em óbito dorsal apo a 

no ombro do professor* (Ver foto nQ. 

Foto nQ.17 - Fl em decúbito dorsal, com o 

dando susten na dos 

f Idem ao anterior 1 com o professor executando na 

Lança pequenos deslocamentos. 

g Idem ao ante r- com de uma das mãos do 

professor na do cránio da c r e com a outr-a mão 

abdômen. Esta a busca proporcionar ã das 

alavancas corporais utilizadas para voltar à i vert , Ao 
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mes -campo que o p fessor .lla a cr a elevar a com 

uma da rnãOS 1 com a outra! empurra levemen;:e seu 

{Ver foto nQ.18) 

atld13men para baixo, 

nQ, 8 - F:l 

alavancas 

~ Finalmente a cr 

ae:curu to dorsal com 

para 

flutua, ora na pos 

das 

dorsal f 

ora em decúbito ver1 tral: com o professor apenas observando, 

estimulando e mot com palavras c t todo" 

o domínio da fl ventral e dorsal 1 a criança 

le,vada a uma pa_rte mais funda da scina para realizar a flu-

tua 8 exercícios que 
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a crlança a manter~se em pos vertical, flutuando. Com a 

consegue familiarizar-se com 

facilitando a imas e 

Mo v que empurra para a frente em ão. Resultado 

do emprego de forças musculares de idade crescente de mesma 

nadador para frente, cr pe trabalho dos membros super s e 

e , o nadador diretamente para 

a re resultante o empurrará diretamente para c Trata-se da 

quarta e~apa da aprendi agem des e es e pr passo 

zagem c-tas modal crawl e costas. ~ o 1ni io do 

prop:r arne São estruturas de movlmentos onde ocorre a 

n de odos os niveis anteriormente, associando-

se ao trabalho s das pernas e dos 

foram orientados os e.xerc lOS das pernas, 

inalmente a das pernas e dos 

Pr 

is dos 

, Essa d são em 

trê momentos; facilita a zagem das modalidades itadas. 

Nessa etapa i apresentaremos as modal s 

par maior compreensão dos imentcs ex no nado cravrl e nado 

cestas, 
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Ji~ pr in c muito s e , c nado craw~ ex a uno 

uma espec:Lal dos pernas e da sp r 

lateral. As são e tr loca iza-se 

sobretudo nos 

de deficiência 

encontram~se no incronismo nos movimentos dos 

superiores e infer s f acrescido da Para 

vencê-las, utilizamos, inicialmente, at s envolvendo os 

imen~os das pernas, em se os mov 

ativ s coordenando os dos e das 

pernas e f f i na nL-e i acr s amos os exerc cios da respl 

ate al. 

ba imento pernas é o primeiro passo na zagem 

do nado crawl. Ex solta e alternada dos 

inferiores a parti do coxo-

emura , tr-abalho coxo~femu:ral deve ser 

pr r o apr zagem i uma vez que há neces idade da 

eta soltura aos membros infer para a :cealiz ses 

o bat iste em mov tos alterna~ 

cios do o ~~ erlores, na dir vertical Colaboram cerca de 
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O a 90% na da f in di l na sãoc e 

em 1 a 2 % na veloc 1 vu se]a no nto total do nado, 

0 ' wOD O do essorj c r cega segura na 

bar r a em ventral. O professor passa verbal dos 

bat das pernasi t2mdo os e r da 

criança para que ela tenha per da (Ver foto 

nQ.19) repet a criança procura executar o 

batimento das pernas sem aux do essor. 

Foto n12.19 -" de tornozelos para liar na 



Com os batlmentos das pernas 

5 

conduzidosf a crlança 

faz pequenos deslocamentos r a pr l conduz pelo professor f 

posteriormente (Ver foto nQ.20) e a 

se r a criança executa os deslocamentos com os es 

à frente do corpo 1 por sem a prancha,(Ver foto nQ, o 

é cons correto a criança consegue desl ar 

na 

super 

localiz 

batendo as pernas f em ventral com os membros 

es estendidos_, or pelo professor, 

espac l de e sentido. 

Foto nQ,20 - Ba to de pernas, com da 



Foto nQ.21 - Batimentos de pernas, sem auxilio. 

do professor deve estar ada para 

a cr orientando-a/ para que ela não perca sua localiz 

espacial de e sentido 1 já que nesta ase ela começa a 

lo c omover-s sozinha na efetuando batimentos tos dos 
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membros ser real sempre que 

neces • {Ver 

Foto nf2.22 - dos batimentos das pernas. 

É consider como prlnc fonte de o 

trabalho dos nas modal sta~ 



b 

Na iment dos braços: o professor siciona-se 

atrás aluno/ para fac per sensorial do 

nto.(Ver foto nQ.23) Ele exe a na crianças todas as fases do 

movimento 

moviment ada pelo professor. Em pr a 

rea l a em todas sttas fases 

e recuper 

Foto nQ.23 - tando a 

da dos no crawl. 
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ataque o braço entra na e termlna 

no início da tr dêi fase tica 1 c no 

recttper se dá na 

fase a e tem na Sua t a 

correta poss lita melhor rendimento da 

executa a in i c te 

dos s no chão e uda do professor; posteriormente 

sem udaf a andando e i executa 

flutuando em LO \'ent:ral 

os mov s isolados das pernas e 

torna-se neces --los. A cr ança é or 

para que associe os s de pequenos deslocamentos 

advindos dessa a repeti dos 

c r o das br e dos batimentos das 

pernas f para s a re lateral. Ver foto 

nQ 4) 
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Foto nQ~24 -

a do espiratór s pela. 

cr ança na e da ensino da re lateral tornou~ 

se mais fiicii > ordem dos exercic1os traba hados nesse 



a ~ respi ação ateral com os apoiados no fundo da 

s ' s na barra. ( foto nQk25) 

Foto nQ,25 - da lateral, 

b - respiração lateral! se na barra acrescen~ 

os bat das pernas< 

c - com apoio na prancha 1 re lateral e bat 

das nas. 
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F o nQ.26 lateral com deslocamentos 

ta em pr momento; a crlança 

os s apoiados no fundo da p1sc aprende rot la ter 

a !c para ira r colocar c rosto para rar. 

:c 
1 

na po ão de decúbi 

barra/ ela rea i a a resp ~ late -Nesta mesma pos1 

acrescenta bat tos pernas 

Corrigidos poss 1s erros, iniciamos 

deslocamentos com a ilio da prancha. Em outras palavras, com esses 

o cr começa ender 0 trabalho br 

assocJ~ado com aç 1 lmente na posi ão 
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em seguida andando e finalmente bat L:os das pernas. Os 

deslocamentos inic são pequenos até r uma boa 

co o d~s dist 1.as são tivamente adas no 

decorrer das aulas. 

Com a re lateralr mais o s dos 

das pernas! a criança cega já executar o naoo crawlnf ou 

seja, exe o nado em pos ventral f com são por 

mo v alternados dos se das pernas.( ver foto nQ.27) 

Foto nQ.2 - O nado crwal . 
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O nado de costas é recomendado para aqueles t:em 

is e/ou de coluna vertebral. Sabe-se que a crlança 

cega 1 em sua a, apresenta lemas s 

ia. inclusão do nado de costas na 

da a mais uma forrna 

da c:r se locomove:r na e atua como uvante na 

das al s 

c1o do nado de cos~as e fe is que o _aluno 

apresenta boa mov na s do nado crawl. ~ um 

nado dorsal de são por movimentos alternados dos e 

pernas. Tem em sua primeira s do batimento dzàs 

pernas em sa . 

apr agem da mov dos rnembros e r 

nado costas é ta da 1 porque a criança stá segura i 

apresentando melhor e motora. A 

arte do batimento das pernas con ária â do crawl. Neste caso, 

oscil s das pernas ão de ba para ~ 

Como no nado crawl! das articul coxo~ 

e mura joelho e tornoze de 

uma dessas icul s, resulta no prejuizo da realiz do nado. 



AQ falhas mai comuns apresentadas pelas cr cegas 

zagem da das pernas no nado de costas! são: 

a Excessiva tensão muscular global, com marcada 

ão de is e r ão lombar J resultando em perda da 

fl 

b - Falta de amp itude de , que leva a cr 

à não do trabalho. As pernas não fazem mov 

ascendentes e descendentes. 

c - Flexão exagerada das pernas levando os oelhos a 

saírem da 

d - s eta dos dorso-flexão ao 

extensão, 

professor cialmente apo uma das suas mãos 

e a tra f iberada para_ as 

cessâr es e inicia a 

moviment aas pernas. Poster a cr ança passa à 

desses " sern o do professor. 
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Foto nQ.28 - de pernas, em to dorsal 

A mov ão dos teve a mesma conduta do 

ensino da br do nado crawl. Ass f em um prime momento, a 

criança realiza a mov dos 

essor 1 que nela executa a 

Poster e 1 a c r- executa a mov 

andando 1 ora em i to sal com o auxíl do 

com a.uxi io do 

ta do mov 

ora 

essor que lhe 
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apOlO; S a ialmente pela c 

pos ter e f a c r 1ança executa a 

completa tr etór dos ~ sem auxilio. 

dos 

sar do rosto não estar na resp1.ratór1.o 

é impor-tante para um bom des É comum no cr ança 

nadar bl io preJ 

da exp de de nas 
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na r , Com a solicit feita à criança para irar na fase de 

recupe do e ar na fase de do o 

geralmente é cor r , Com essa evita-se também 

o excesso de cont muscular pelo desconforto da nas 

nar1.nas 1 que a execução corret dos 

Por outro lado 1 se resultado 

ao trabalhar um e ao 

trabalhar o outro. Dessa mane ela seu r:t trno 

r e que resultará no nado de costas.(Ver foto nQ.30 

Foto nQ.30 - Nado de costas 
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O ens do me 1 foi por saltos em f na 

pos vert .(Ver foto nQ.31) Em 
1 sentadas! saltando em 

posi horizontal Ver fotos nQ,32 e nQ~33) e iormente em 

f saltando em posi hor .{Ver fotos nQ~34 e nQ,35) Nessa 

fase necess de dois um 

pos dentro da piscina e outro fora 1 para e orientar 

na borda da mesma. 

di r ao est verbal do 

e do 

visto que e a precisa se at 

sol i ado que a cr 

fessor: presente 

oferece maior f 

salte em 

meio l 

à 

no espaço; sem ter a que a 

per visual t com re à altura~ o que 

Nesse momento! a cr desenvolvendo sua per 

da pos de , da trajetória aérea! da entrada 

e dos 5 te ão assessorados pelo 

professor. 



todas as 

de saltos 1 vem coroar a 

ante r 

""""'·'"agem da 

Foto nQ.31 -Salto na 

72 

o mer 



Foro n9.32 - para o da 

sentada. 
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Foto nQ. 33 - da sentada 



5 

nQ~34- para o da 

em 







em dados 

Mazarini 

Os dados obtidos no decorrer dessa pe sa serão 

discut tendo em 

procedimentos 

cr ançaa 

istemát do des 

sta o 

especif 

de defic 

das 

1. v~ o da mesma 1 que 

visando o ens da para 

ia visua , baseados na 

Não se trata de comparar os resultados obt no periodo desse 

es udo, mas de evelar as té utilizadas em cada sit com 

c to es as A iculdades encontradas e del os 
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caminhos para resolve-las. 

Para relatar esse estudo in i c buscou-se 

inentes ao assunto, em ia especi lCa, e 

constatamos a de trabalhos específ sobre 

portadoras de defic a visual, Ex tem pe sas 

de cunho c ífico que ressaltam! de um lado/ as l 

ocasionadas pela falta de viaão (ROCHA 1987; VAN DEN BROK 1953) e 

do outro lado 1 a ia de rabalhos que desenvolvam, nas 

c r dos sent que lhes 

restam (GARCIA DE LF4 TORRE 1968; VEIGA 1946; ROCHA 1967). 

Como já foi explicitado no decorrer deste estudo 1 o 

visão é respons 1 pela ia das 

das ( HALL 1981) r sobretudo nos prime anos de já que o 

nosso mundo é visualmente zado da 

criança cega! fica 1 tadof ex cas específicas 

que , o melhor possível a lacuna de pela ia do 

est visual. t sabido que muitas atividades físicas e 

cas ferecem técnicas st for do melo l Entretan~ 

to, neste estudo buscou-se estas ati S 1 especifica-

mente: ente lCO~ 

t tante lembrar, que nos primeiros contatos com essa 

c li la; t como dentro me 

compromet c os da falta de Vlsão f J tados anter 

te por NABEI (1983) corno: defasagem do desenvolvimento motor· 

per tada · de ici 

pos entre out:.ras e - -ae aprenaer c 
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por G.MOLY (1979). Esses 

de referênc1as no inicio da 1zagem, para combater a 

ança e o medo, posteriormente para r que esses 

alunos ssem e executassem os smos da 

Este estudo constatou que 1 para do medo 

primeira presente nos contatos 1 s do apr z com a 

- necessár se fazia uma fisica e afetiva mais 

1 por parte do essor, 

Observou-se a que a aquecida aos 

icam:es da uma s l de conforto! 

afastando as tensões naturais~ J isj ocasionadas pe f r 

que geralmente aumenta a desse 

ambiente ico aquec 

um relaxamento muscular mais acentuado ff considerado pré~Y'Çu>1 sito 

coínbate ao medo e na ão das cas especif cas da 

Na fase de me foi essencial a 

professor na escolha de e para aliviar as 

tens6e Descrevendo minuc e o novo spaço fisico, em toda 

a sua extensão, o professor possibil cega r explorar-

e enxe todas inf mãos! levando-a 

desenvolv e domínio de stla espacial, essa 

Sl 1 acresclda ;:1as e dos passe l.COS, 

c iança irnentar~se no melo com seg11rança 

leve a, resultando uma in te amb ente J_CO" 

etapa da lmersão e do r e 
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rat la adotada tiu que o pro e ser icasse e cu tas se 

exercí da 1mersao passo a passo, se]a rsão parcial 

par a total 1 '"'mPL e com a tátil aluno, ora colocando 

suas mãos no rosto do professor ora em eu rosto! buscando 

como spostaf o domínio respiratór Essa habilidade mda 

fo1 fac litadora da etapa da uma vez que a cr 

apresentando-se segura em s itmo respiratór ficou descontrai-

da e relaxada 1 siros ices para lutuar. 

Os constantes exerc de e des 

cegas 

obtivessem um de sua auto 

fator coadjuvante para zar as def ci ias postur 

me l d a pressâo sofrida pelas art cu-

DUFFYELD 1985)" Esse fato contribuiu para que a cr.L'"''yo 

cega risse e desenvolvesse com certa facil~ccctc,ce um controle 

seu io corpo/ 1 para a correta 

dos exerc lOS. Com isso, efetivamente obtivemos 

resultados na corr das def correntes 

Sendo campo de es das cr cegas limi ado 

CUSTSFORTH 1951) 1 apropr estirnuladoras que 

no lO propore st no 

ãmb to corpora , que além de bene iciar a ao mel0 1 levou 

ança cega a superar algumas das suas ~ t 

de aprender, 

c de ativ físicas cas por as 



crl as para minimizar ficuldades, é def por dl versas 

pe sas anal sadas ao s~e estudo. Como resposta 

limit s lnerentes à la def la, foi observada nesta 

disse f a ef no melo 

vez poss il a l mo v tos 

la l..L de f do corpo. Na a criança 

descobre e crla favorecendo ass 

e o apr da motric 

Um aspec a ser destacado neste estudo f 

ou mesmo el nação dos tão caracterist 

portador de def ciênc lsual. Entre esses mane ismos o andar 

em n loco ~ resu falta de percepção dissoci 

c turas escapular e lv . A prática de exercic f siccs em 

te ar grupos rrnJscu.lares particulares: sem 

cornpensa;;ces ou des de s grupos fato 

na el do andar em bloco 11
• 

Uma d_as l t per CATTEAU e GAROFF ( 98 í , 

C"OITi r ão ao e ta _;,.OS es f c quest c:ttada: 

sto ao mov tar-se com naturalidade, a 

consegue 1 corn certa facilidade r reall a_r nado linha reta, 

Cons st na. zagem f v que 

es es mesmos a torGs salientam que, sem referencial exter or. 

fundo c o h os fechados, os 

me hoi'8S nadadores nã_o se deslocam em inha reta, r:Lbuimos a 

cega de nadar em ~ r e aos const n es 

stJrnulos verba s fessor que aram o sent da 
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aprimorando a noção espac ae dir e sentido. 

rocas de s e res 

o r de te a idade s progressos nos movimentos 

s do a~uno Isto servi de a]uda. na apr zagem do 

nado, confirmando os de IERRE (1982) aponta que 

ao se execu~ar um gesto um movlmen;:o, solicitamos a uda da 

mernór ia v sual r t -Lr labirint ca e c stésica. Não enao a 

criança cega a memória visual, procurou-se através de es imulos 

t as de s aliviar e superar esta 

dificuldade" 

As dif foram que os 

a1unos lam r na tendo como canse-

comportamento mais sociável com seu fessori eus 

co egas e em suas atividades de vida diária. Este fato também fo 

observado pelos professores que dão atendimen pe 

profissionais atuantes nas áreas rnédica e oftalmo lca e ainda 

pela l familia 

la define exprlme as re rec que 

unem os elementos necessâric e suficientes para ex sta uma 

possibll de en-s aqu.e quem ensinamos - o a 

ens neste asof a na ; aquele que ens 

pro f sor Para às es s da cr ega, 

pro esso:r a quem in 

f essor lTtOnl para cada criança. Dessa forma, a r lança 

partlc das as em grupo, porém com uma assl §nela indivi-

duallzada, 



O comando e crl das técnlcasf bem como a prepar 

das aul lcaram a cargo do '~professor re que 

ientavia e esclarec a as idas dos prof ssores-monitores, ante 

durante e cada aula, Ass os monlt.ores se liarizaram 

as dificuldades apresent~avam na as 

crianças cons me as aulas 

icar sob o comando do apenas um pro essor. ~ destacar 

nesta fas f a cega passa r. e r um atendimento 

semelhante ao da vidente, o que é relevante para a sua 

social, 

o lúdico e a m(J.s foram considerados por este estudo, 

cornponentes ll s dessa int social. No decorrer aesta 

com brincadeiras e mús proporc1onou bem es ar e prazer. O 

aspecto dessas at idades adas em favoreceu um 

t" quase n ico 0 medos e resist ias/ removendo 

obs e de ando sse de c r ia r e novas 

maneiras de real zar s exercicios no melo 1 . Este fato 

ao encontro das s de MARCELLINO (1987 fende" 

que as at vidades ae lazer devem procurar atender a c ança no seu 

todo J e rea r ma o icionamento de SANT N 9 9 ) f 

que toda v1da da cr a é il pelo lúdi 

Com o mus durante todo programa 

natação/ 97 \ 
i i constatamos que as vibr s dos sons 

ibe e ~i am as pequenas falhas resp as e inci am 

a respi Era sttfic tocar algumas not no 
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acordeão, ou dar alguns s i.tmicos no 

um ou os beneficios da descontração, Ess 

JOgo a pausa e cadenciado, constituiu c que 

é chamado por !"ti\D1\N de jj r i tmi.ca Para ele a r e no 

valor educa~ivo. Ela acalma e iva a imi 

ao grupo< 

A música ao vivo fo cons por ste estudo como um 

for~e al estimulo na si e sus do 

tanto em sala,(fase preparatória como em princ 

A música de compasso binário corre ia bem aos ma i 

e a valsa de compasso terciár aos mov ma1s 

lentos e soltos, 

Ao se ar o ico juntamente a 

música nas ativ1dades icas, ocJoe-se que as er 

ficar is ei por sua inic cit avaro 

movimentos ae acordo com suas necess dando ao professor 

parâmetros para e t cos. 

pela criança 

com müsi a, as, na aprend1zagem da 

ão e proporcionou à mesma, me e elementos p<:tra e 

criar novas at s com s específicas para atender seus 

teresses< sso ve conf a tese defendida por t1AECELL NO 

(1 87) sonre a 1a das pessoas conhecerem at que 

Ll f am os seus ar1os ressesf que a das 

parti c em e que recebam um mínimo que 

perm1tam a opção. 
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que é com experiência seu amb e 

fis na forma de trabalho e de que a r e 

imento 1.0 1 e aprende dele fazer uso. Com a 

crianças cegas 

zar suas ,1 conhec tos 

que elas aprendem a se ar~ a e a ti ar proveito de um 

outro espaço, até então para ela. Es e fato, além de contri-

buor para uma ação eduoativa, entendida na mesma per uva 

CATTEAU e GAROFF (19 0)
1 

ou se]a, a consiste em 

a seu meio e ar o à cr à 

mesma um nest para nova, 

na zagem do nado~ ~m s f concordamos LE 

en at za que os nossos zados ã.o f 

essencialmente; que realmente ovemos, praticamos 

amos, 

todas 1.zagern f este estudo eservou 

J~guns 1.os me baseados no indutivo r s 

corno 

e a aprendizagem dos mo'-1 rnais s s 

par os mals ex os forma objetiva. ressaltando de mane 

át caracteris icas pr de cada to Ser i 

reto ex primeiras aul ae uma cr1.ança cega, que nunca 

nadouf exercicios espec f da nat 

Os rnov foram sempre cons s sobre as bases ]a 

ex1s entes As im endo, so ava nova etapar no 
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lirni s e o progresso do aluno eram anotados em uma ficha, que 

o lanejamento das aulas 

as r as aluno 1 a cada de aula~ bem 

as a er s necessar para cont ao estudo.: 

P~o final de cada aula erarn introduzidos, aos poucos! 

que mantinham os alunos mot s para as lmas 

aulas, Va e izer que foram evitadas muitas de urna só 

vez; 

. ~ 

Os exerclc eram ivers pr 

apresentavam a dificuldades! assim a monotonia, A 

r i acontecia de forma apenas o ::o de 

f os ou para atender às necess s das cr 

ca ao VlVO, esente nos exe ios preparatór 

e nos exercic reallzados no meio l as crian~ 

ças f facilitando sobremaneira a aprendizagem dos s e o 

professor-aluno, uma vez que ambos cantavam juntos. 

A ica~ corno um todo 1 forma boa o 

Slm tim mov escente como bat de pernas dentro da 

sal tos fora da p sc1na. eram est a.dos por uma 

me a crescente; 

Constatamos ainda que os exerci 10s em aquec por 

todas as suas propr s e idades r a de oferecerem uma 

a ti completa f t t me de conduz ir a 

lança visualmente limitada não condic a programa de 

condi c isico de mane1ra suave e ef az; 

A inter-re con as 
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Slcas ~ lo verbal tátil - afet c i-

ica, uti izados e te es udo/ reu.nir am tos 

fundamentais para os pro lSS s da área f que se ao 

ens da na 

ravés dos nos 

a c que a criança cega aprendeu nadar 

em um espaço de lhante ao da cr e e surpreen-

dentemente a rnesma desenvo 
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es fazem 
compasso de uma 

ca que nenhum 
destruir~É maravilhoso ter 
e olhos na alma~ Isto 

de ver-u 

Helen Kel er 

A nataçã_o corr;o agente + cador f sico e 

ornportament.a da cr1ança c ,3 o
1 

ocorr a par r do momento em 

s graus de d1f1cul ades em foram superados por experiênc a~ 

vive 

Essa i fi ao sem dz:vida c a esta cri 

hor qua dade de v da, pois com a apr zagem nat 

amp1 amos a aqu1s1 s das capacidades necessárias para que tal 

cr a~1ça possa v r o ma1s t e poss sim 

e ver1 car que as técn ca a das 



para 1nt e assoe ado às manifest afet do 

pro gerou inte esse da criança pela aprend agem. 

e contelidos e propore atendimento 

obst encontrado este estudo foi a 

ausência de um referência! lCO espec1 co do ensino da na 

para VlSUa te .l tadas < 

Par superar essa lacuna: de inicio buscou-se conhecer as 

caracteristicas e dif culdades sses alunos. com o objetivo de 

prepararmos para assessora-~os. Entretanto isto não bastou, e 

o. a 1ca em foco, seria 

caminhe c e segt1ro para a elabor da nossa 

sta. 

Com base :; resultados egistrados em v1deo, nas 

obs feitas ante o ens e; pr aval aç 

f nal da aprend agem da nat ão ~~ a pcaemos 

concluir que< 

a) G-l.._ ança cega 1 sua defi iência. en~ 

a baixa resJ.st constante ern 

todo o át a possi li ta 1onamento 

h G c1mento do lente t co, com ~ 1dade 

e segurança, forta ece explor des 

c) .indo aluno a esco 

e apas n_a zagem da natação, at 

le:ru::tment:.e seus et s; 
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d) contradizendo alguns traba acadêrruccs, que 

pelo ensino f utuação es do domínio 

1rmar que a etapa da f amp amente benefici por 

se subs rn~e à etapa do respiratório~ ez que 

udou na quebra s tensões e do medo, fator ive para 

o relaxamento ex leiO na + uaçEio · 

e a capaci lCa ir como i to 

de e tudo rnas aprenc: agem o o o.as moaa idades 

c r e cos~a , con rmotJ ao idas por esta 

proposta 

1zandc e se studo perm1t além das ificuldade 

c ga- Levou-nos a epensar e - ' - ' sso Gla-a~:_::zla 

da es ati c; neg genc1 

pe n ens1 tradicional criatividade ada nesse estudo, 

a rave das verbais 
1 

per 

ét is; ica V VO, ênfase dada ao aspec a et 

dade r pe:cml u_ cr ança cega, aprender a nadar em de 

t:.ernpo -:: corn sma 
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PROGRAMA DE APRENDIZADO DE NATAÇÃO PARA DEFICIENTES VISUAIS 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

Registro nO 

No do aluno 

Endereço 

no __ ap. 

-
Tel Bairro 

Cidade 

-
Estado 

-
Data de Ingresso 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 
Registro no : 

Nome do Aluno(a): Idade: 
Sexo: Cor: 
Data do nascimento: 
Filiação: 
Endereço: no ap. tel. 
Procedência: Enviado por: 
Data de ingresso: 

DADOS CLINICOS 

Antecedentes Heredofamlllares: 
Antecedentes pessoais patológicos: 
Antecedentes pessoais não patológicos: 
Antecedentes obstétricos: 
Antecedentes neurológicos: 
Antecedentes ortopédicos: 
Antecedentes pediátricos: 
Antecedentes oftalmológicos: 
Antecedentes cirúrgicos: 
DesenvoMmento psicomotor: 
AtMdades da vida diária: 
Imunização (vacinas): 



Teve reações: 
EXAME FISICO 

Análise geral: 
Cabeça e pescoço: 
Tórax: 
Abdômen: 
Genitais: 
Extremidades superiores: 
Extremidades inferiores: 
Coluna vertebral: 
Postura: 
Marcha: 
Pares craneanos: 
lmpressao dlagnóstlca: 
Diagnóstico final: 

DADOS PARAMÉDICOS 

Observação da terapia ocupacional: 
Observação da terapia de linguagem (Fono): 
Observação da psicologia: 
Observação técnica de ortótica: 
Observação da fiSioterapia: 
Observação da pedagogia: 
Impressão radiológica: 

posttlva: 

Outras áreas como, eletroencefalografia, eletromiografia: 

DIAGNÓSTICOS E PRESCRIÇÕES 
Por Área Especializada 

Oftalmologia: 
Neurologia: 
Ortopedia: 
Pediatria: 

Prescrição: 
Prescrição: 
Prescrição: 
Prescrição: 

negativa: 

Fisioterapia: Prescrição de trabalho em água: 

RESPONSABILIDADE CLINICA E TÉCNICA 

Dr.: Esp.: 
Terapeutas: 
Professores: 
Allsinatura do médico: 
As!llm!IUIII do I t!IIIIJI!IIhl Hespon!IIIVt!l: 
Assinatura do Professor Responsável pelo Programa: 



PROGRAMA DE APRENDIZADO DE NATAÇÃO PARA DEFICIENTES VISUAIS 

PRONTUÁRIO DE ATIVIDADES MENSAIS 

Registro no 

No do aluno 

Endereço 

n° __ ap. 

Tel Bairro 

Cidade 

-
Estado 

-

Data de Ingresso 

Registo n°: 
Centro: 
Nome do aluno: 
Sexo: 
Data do Nascimento: Cidade: 
Encaminhado por: 
Data de ingresso: 

DADOS DA PRIMEIRA AVALIAÇÃO PRÁTICA 

Tem medo de água: 

Já teve alguma experiência anterior: 

Qual ou quais: 

Faz algum movimento na água: 

Quais: 

Consegue fazer imersões: 

Faz respiração: 

Sim O 
SimD 

SimD 

SimD 

SimD 

Idade: 

NãoD 

NãoD 

NãoD 

NãoD 

NãoD 

Cor: 
Estado: 



De que maneira: 

Flutua: 

De que maneira: 

Desliza na água: 

Com batimento de pema: 

Movimenta os braços: 

De que maneira: 

Conclusão das observações iniciais: 

Sim O 

Sim O 

SimD 

Sim O 

Relatório de AtMdades DesenvoMdas nos Meses de: 

JANEIRO 

MARÇO 

MAIO 

JULHO 

SETEMBRO 

NOVEMBRO 

Professor Responsável: 
Data de Encerramento do Programa: 
Ano: 

FEVEREIRO 

ABRIL 

JUNHO 

AGOSTO 

OUTUBRO 

DEZEMBRO 

NãoD 

NaoD 

Não O 

Não O 



PROGRAMA DE APRENDIZADO DE NATAÇÃO 

PRONTUÁRIO DE CONTROLE DIÁRIO 

Controle do mês de:. _______ _ 

Centro:. ___________ _ 

Programa de Aprendizado de Natação 

Ano:. ____ _ 

Classe no _____ Turma, ___ _ 

Sexo. ______ _ 

Data de fechamento. ________ _ 

Prontuário de Controle Diário 

Local:. _______ _ Data: ·------ Hora: ____ _ 

Nu NOME DOS ALUNOS PRESENTES NOTAS 

' 

-l 
t 

I 
~, 

_j 
I 

·----1 

~~------

-~· -·---·---------
I 
J 



Quadro de distribuição para carga horária para cada atMdade 

15 

" IJ 
12 
11 
10 
9 
e 
7 
6 
5 

• J 
2 
1 

mln. o 

16 17 18 19 20 21 22 23 24 2!5 26 '1:1 28 29 30 

61 6Q 59 58 57 56 55 54 53 52 51 50 49 48 47 

SISTEMA DE AVALIAÇÕES 

J1 
J2 
JJ ,. 
J5 
J6 
JT 
38 
39 
40 

" 42 
4J 
44 
45 
46 

PROGRAMA DE APRENDIZADO DE NATAÇÃO PARA DEFICIENTES VISUAIS 

IDENTIIFICACÂO INDIVIDUAL 

Centro: Registro nO: 
Nome do Aluno: Idade: 
Sexo: Cor: 
Data do Nascimento: 
Filiação: 
Endereço: ap.: tel: 
Encaminhado por: 
Data de ingresso: 

PADRÕES DE AVALIACÂO 

1. Condições de adaptação ao meio liquido: Boa o 
Regular o 
Fraca o 

2. Etapa de adaptação ao meio: Boa o 
Regular o 
Fraca o 

3. Etapa de Imersão: Boa u 
Regular o 
Frar:a o 



4. Etapa de controle respiratório: Boa o 
Regular o 
Fraca o 

5. Etapa de propulsão: Boa o 
Regular o 
Fraca o 

6. Etapa de propulsão com batimento de pernas: Boa o 
Regular o 
Fraca o 

7. Etapa de desenvolvimento das habilidades: Boa o 
Regular o 
Fraca o 

8. Etapa de desenvolvimento das destrezas: Boa o 
Regular o 
Fraca o 

9. Desenvolvimento motor. Boa o 
Regular o 
Fraca o 

10. Ritmo: Boa o 
Regular o 
Fraca o 

11 . Capacitação técnica: Boa o 
Regular o 
Fraca o 



CONCLUSÕES DE AVALIAÇÃO 

Número de Controle: 

Total de presenças semestrais: 
Total de faftas: 
Total geral: 
Aulas ministradas no semestre: 
Resuftado obtido até a data de avaliação: 

Muito Bom:. _________________ _ 

Bom: ----------------------------
Regular:. _________________ _ 

Fraco: ·----------------------------
Muito Fraco: _________________ _ 

Comentários do ResuHado: 

Professor Coordenador e Professor Responsável pelas aulas: 

Assinatura do Coordenador: 
Assinatura do Professor: 
Centro: 
Data final: 
Assinatura dos pais da criança: 


